
A CONSTITUIÇÃO D A G U A N A B A R A 

G L A D S T O N E C H A V E S D E M E L O 

o Estado da G u a n a b a r a tem a sua Constituição, prepa­
r a d a em meio a dificuldades inúmeras, entre as quais justo 
é salientar a divisão da Constituinte que a votou entre duas 
tendências bem diversas. Compromissos recíprocos, flutuações 
nos dois grupos l e v a r a m à elaboração de u m estatuto em que 
há coisas boas e coisas r u i n s , embora guarde certa unidade, 
que chega a surpreender, em face da heterogeneidade do corpo 
que o preparou. Há excelentes medidas a n t i - " eleitoreiras" 
(como a que proibe nos 1 8 0 dias que antecedem as eleições 
qualquer projeto referente a funcionários); e há u m capítulo 
relativo à educação que é u m simples "agregado de s l o g a n s 
e lugares comuns", traduzindo " u m a concepção estatalista, 
monopolista e anti-democrática". D e l a se poderá t i r a r o bem 
e o m a l , tão certo é que, como d i z i a R u i , "boa é a l e i quando 
há no executivo a virtude que no legislativo não h a v i a " . 

O d i a 2 7 de março d o c o r r e n t e a n o f o i p r o m u l g a d a a 
-'-^ Constituição d o E s t a d o d a G u a n a b a r a , e l a b o r a d a p e l a 
Assembléia e l e i t a a 3 de o u t u b r o p a s s a d o , c o m es ta p r i m e i ­
r a missão específica. 

D e t a l Constituição f o i d i t a m u i t a c o i s a : é a m a i s s u ­
c i n t a de t o d a s as Constituições e s t a d u a i s , é a m a i s p r o g r e s ­
s i s t a , c a m e l h o r , e tc . C o n t u d o , escasse iam a i n d a as análises 
de c o n j u n t o acerca d o t r a b a l h o d o s C o n s t i t u i n t e s g u a n a b a -
r i n o s . Só t e m o s notícia de u m a conferência d o P r o f e s s o r e 
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D e p u t a d o T E M Í S T O C L E S C A V A L C A N T I , n a Confederação 
N a c i o n a l d o Comércio, e de o u t r a , n o m e s m o l o c a l , d o D r . 
C A R L O S M E D E I R O S S I L V A , e x - C o n s u l t o r G e r a l d a Repú­
b l i c a . 

Não há q u e espe ra r comentários técnicos s o b r e a carí"a 
política d o j o v e m E s t a d o f e d e r a d o , p o r q u e não têm s i d o 
p r a x e o b r a s de t a l n a t u r e z a , p o s s i v e l m e n t e p e l o escasso i n ­
teresse q u e d e s p e r t a r i a m . T e m o s , p o i s , de c o n t e n t a r - n o s c o n \ 
visões de c o n j u n t o , panorâmicas, d e f i n i d o r a s das tendên 
cias, o q u e , de r e s t o , é o q u e convém e b a s t a a o h o m e m d*̂  
c u l t u r a g e r a l . 

T e n d o s i d o u m d o s a r q u i t e t o s d a Constituição g u a n a -
b a r i n a , ace i t e i o c o n v i t e de o fe rece r aos l e i t o r e s de SÍNTESE 
u m a síntese s o b r e a já d i s c u t i d a C a r t a d o s ca r iocas . 

ELABORAÇÃO 

A Assembléia i n s t a l o u - s e a 6 de d e z e m b r o de 1 9 6 0 , 
c o m p o s t a de t r i n t a d e p u t a d o s e l e i t o s a 3 de o u t u b r o . P a s ­
sada a organização d a M e s a , e n t r o u - s e a d i s c u t i r o R e g i ­
m e n t o I n t e r n o , q u e f o i l o g o v o t a d o , t o m a n d o - s e p o r m o ­
d e l o o R e g i m e n t o d a C o n s t i t u i n t e n a c i o n a l de 1 9 4 6 . C r i a ­
r a m - s e , e m conseqüência, três Comissões, a D i r e t o r a , a 
C o n s t i t u c i o n a l e a E s p e c i a l . 

C o m p e t i a à s e g u n d a , c o m o é óbvio, à C o n s t i t u c i o n a l , 
e l a b o r a r o P r o j e t o . N e l a f i g u r a r a m d o z e d e p u t a d o s , r e p r e ­
s e n t a t i v o s de t o d o s os p a r t i d o s , e m escala p r o p o r c i o n a l às 
bancadas . F o i e l e i t o P r e s i d e n t e d a Comissão o d e p u t a d o e 
j u r i s t a T E M Í S T O C L E S C A V A L C A N T I , q u e d e s i g n o u R e l a t o r -
G e r a l o d e p u t a d o , c o n s t i t u i n t e de 4 6 , A L I O M A R B A L E E I R O . 

D i s t r i b u i r a m - s e l o g o o s d o z e e m q u a t r o s u b - c o m i s -
sões, e n c a r r e g a d a cada u m a de e l a b o r a r o a n t e - p r o j e t o de 
u m d o s títulos provisórios i n i c i a i s : organização d o E s t a d o 
e seus Podêres; organização judiciária, o r d e m econômica e 
f i n a n c e i r a e serviços públicos; educação e c u l t u r a e assistên­
c i a s o c i a l . 

N o p r i m e i r o mês, o s t r a b a l h o s f i c a r a m b a s t a n t e p e r ­
t u r b a d o s p e l a tramitação, discussão e votação d o A t o C o n s ­
t i t u c i o n a l , q u e a f i n a l f o i a p r o v a d o . E s t e A t o e s v a z i a v a a 
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a n t i g a e terrível Câmara de V e r e a d o r e s , a v o c a n d o à A s s e m ­
bléia a p l e n i t u d e d o P o d e r L e g i s l a t i v o e, p o r c o n s e g u i n t e , 
a c a b a n d o desde l o g o c o m a a n o m a l i a i n s t i t u c i o n a l d a d u a ­
l i d a d e de l e g i s l a t i v o s n o n o v o e i n f o r m e E s t a d o . A p r o v i ­
dência, de s i j u s t a e s a n e a d o r a , t e v e l o g o seus e f e i t o s s u s t a ­
d o s p o r u m a incompreensível e injustificável " l i m i n a r " , c o n ­
cedida p e l o M i n i s t r o d o S u p r e m o A R I F R A N C O , n a última 
m e i a - h o r a de f u n c i o n a m e n t o d o T r i b u n a l , q u e l o g o e n t r o u 
e m recesso p o r d o i s meses . 

A s s i m s e n d o , s o m e n t e n o s p r i m e i r o s d i a s de j a n e i r o é 
q u e se começou a t r a b a l h a r e f e t i v a m e n t e n a elaboração c o n s ­
t i t u c i o n a l . P r o n t o o p r o j e t o n a Comissão, f r u t o de l o n g o s e 
v i v o s debates , desceu a o Plenário, p a r a a p r i m e i r a discussão 
e e m e n d a s . E s t e t r a b a l h o i n i c i a l , o P r o j e t o , e r a n a r e a l i d a d e 
quase u m mistifório: c o n f u s o e p r o f u s o , i n c o e r e n t e , c o n ­
traditório, p o r veze s , a b r i g a d o r de t o d a s as tendências e f a l ­
t a s de tendências. 

T e r m i n a d a a p r i m e i r a discussão, v o l t o u à Comissão 
c o m n a d a m e n o s de o i t o c e n t a s e cinqüenta e m e n d a s , 2 1 0 
das q u a i s d o D e p u t a d o R O L A N D C O R B J S I E R , q u e t r a b a l h o u 
m u i t o assessorado e, não o b s t a n t e , se p e r d e u e m d e t a l h e s 
ínfimos, c o m o t r o c a de c o n e c t i v o s , o r t o g r a f i a , vírgulas c 
o u t r a s coisas a s s i m . N o t e - s e q u e as o i t o c e n t a s e cinqüenta 
e m e n d a s ( a l g u m a s c o m d i v e r s o s e m u l t i p l i c a d o s a r t i g o s e 
parágrafos) f o r a m o f e r e c i d a s a u m P r o j e t o q u e t o t a l i z a v a 
n o v e n t a e c i n c o a r t i g o s ! 

C a b e a q u i r e s s a l t a r o t r a b a l h o d o D e p u t a d o A L I O M A R 
B A L E E I R O q u e , e m q u a t r o d i a s apenas , n o C a r n a v a l , e x a ­
m i n o u c d e u pa rece r e s c r i t o s o b r e as 8 5 0 e m e n d a s . 

P e r m i t i d o m e se ja também d i z e r q u e f i z e m o s , e u e a 
D e p u t a d a S A N D R A C A V A L C A N T I , d a sub-comissão de E d u ­
cação, u m a n t e - p r o j e t o p a r a o capítulo " D a educação e d a 
c u l t u r a " , modéstia à p a r t e b o m , m u i t o p e n s a d o , c o e r e n t e , 
p r o g r e s s i s t a , democrático, f r u t o de u m a l o n g a experiência 
e freqüentação d o s p r o b l e m a s e d u c a c i o n a i s . N a d a o b s t a n t e , 
esse t r a b a l h o f o i destruído de g o l p e , s e m m a i o r discussão, e 
substituído p o r u m a g r e g a d o de slogans e l u g a r e s c o m u n s , 
o n d e p r e d o m i n o u e p r e v a l e c e u a concepção e s t a t a l i s t a , m o ­
n o p o l i s t a e anti-democrática de educação c e n s i n o . P a r a e s s e 
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d e s a s t r o s o r e s u l t a d o c o n t a r a m o s c o m u n i s t a s d a Assembléia 
c o m a d e c i d i d a colaboração d o s d e m a g o g o s , d o s e l e i t o r e i r o s 
e d o s q u e , à f a l t a de idéias próprias, r e p e t e m as a l h e i a s , i n o -
c u l a d a s p o r p rocessos técnicos de boutrage de crâne. 

D i s c u t i d a s as o i t o c e n t a s e cinqüenta e m e n d a s e a p r e ­
s e n t a d a s u m a s t a n t a s s u b - e m e n d a s , m e l h o r o u já o p r o j e t o 
p r i m i t i v o , q u e começou a t o m a r c o r p o e t o r n a r - s e coe ren te , 
N o Plenário então p r o d u z i u - s e o t r a b a l h o de seleção f i n a l , 
de q u e r e s u l t o u a Constituição. E s t a , a i n d a m e i o descone­
x a , o r g a n i z o u - s e q u a n d o se d i s c u t i u e e l a b o r o u a redação 
f i n a l , 

E S T R U T U R A 

A Constituição g u a n a b a r i n a t e m u m preâmbulo, o i ­
t e n t a c u m a r t i g o s e m a i s v i n t e e c i n c o , c o n s t a n t e s d o " A t o 
C o n s t i t u c i o n a l das Disposições Transitórias". T e m s i d o 
p r o c l a m a d o q u e é a m a i s c u r t a Constituição d o B r a s i l , m a s 
v a i n i s s o e n g a n o : a d o Espírito S a n t o t e m s e t e n t a e n o v e 
a r t i g o s n o c o r p o , m a i s d e z e n o v e n a s Disposições T r a n s i ­
tórias. 

O preâmbulo q u e v i n g o u f o i o de a u t o r i a d o D e p u t a d o 
A L I O M A R B A L E E I R O , a s s i m r e d i g i d o : " O P o v o d o E s t a d o 
d a G u a n a b a r a , p o r seus r e p r e s e n t a n t e s , r e u n i d o s e m A s s e m ­
bléia C o n s t i t u i n t e , p o n d o a confiança e m D e u s , n o p r o ­
pósito de a s s e g u r a r a t o d o s o s h a b i t a n t e s e às gerações f u ­
t u r a s o s benefícios d a l i b e r d a d e , d a o r d e m , d a segurança, 
d o b e m - e s t a r , d a educação, d a saúde, d o d e s e n v o l v i m e n t o 
e d a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a , dec r e t a e p r o m u l g a a se­
g u i n t e . . . " 

F o r a m p r o p o s t a s várias fórmulas, d i f e r e n t e s e m de t a ­
l h e s e, às v e z e s , e m posição. À p r i m e i r a v i s t a se d i r i a q u e 
o preâmbulo é m e r a f o r m a l i d a d e , m a s de f a t o r e p r e s e n t a 
u m a tomada-de-posição i n i c i a l , d e f i n e a f i l o s o f i a q u e e n -
f o r m a o d i p l o m a l e g a l , t a n t o q u e m u i t o s t r a t a d i s t a s c o n ­
s i d e r a m es ta espécie de prefácio q u e t r a z e m as C a r t a s P o ­
líticas c o m o matéria c o n s t i t u c i o n a l , a o m e n o s c o m o ele­
m e n t o o r i e n t a d o r d a hermenêutica. 

O c o r p o d a n o s s a r ecen t e Constituição d i s t r i b u i seus 
a r t i g o s p o r seis Títulos, a s s i m c a r a c t e r i z a d o s : I , D a o r g a -

8 



A CONSTITUIÇÃO D A G U A N A B A R A 

nização d o E s t a d o c seus Podêres; I I , D o Ministério Pú­
b l i c o ; I I I , D a organização f i n a n c e i r a e a d m i n i s t r a t i v a ; I V , 
D a organização m u n i c i p a l ( c o m u m único a r t i g o ) ; V , D o s 
d i r e i t o s f u n d a m e n t a i s ; V I , Disposições ge ra i s . 

C a d a Título se d i v i d e e m capítulos e estes, p o r s u a 
v e z , s u b d i v i d e m - s e e m seções. 

O Título P r i m e i r o d e s d o b r a - s e a s s i m : Capítulo I , D a 
competência d o E s t a d o e d o seu G o v e r n o ; Capítulo I I , D o 
P o d e r L e g i s l a t i v o , c o m 7 seções: "Disposições p r e l i m i n a ­
r e s " , " D a s atribuições d a Assembléia L e g i s l a t i v a " , " D a s l e i s -
e resoluções d a Assembléia L e g i s l a t i v a " , " D o v e t o " , " D o s 
d i r e i t o s e deve res d o s D e p u t a d o s " , " D o orçamento", " D a 
fiscalização d a execução orçamentária"; Capítulo I I I , D o 
P o d e r E x e c u t i v o , c o m 4 seções: " D o G o v e r n a d o r d o E s t a ­
d o " , " D a s atribuições d o G o v e r n a d o r d o E s t a d o " , " D a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d o G o v e r n a d o r " , " D o s Secretários de E s t a ­
d o " ; Capítulo I V , D o P o d e r Judiciário, c o m 5 seções: 
" D o s órgãos d o P o d e r Judiciário", " D a competência d o 
T r i b u n a l de Justiça", " D o C o n s e l h o d a M a g i s t r a t u r a " , 
" D a c a r r e i r a de m a g i s t r a d o " , " D o s serventuários d a Justiça". 

O Título I I , r e f e r e n t e a o Ministério Público, não se 
d i v i d e : a p e n a s d e f i n e a instituição, d i z e n d o - a "órgão d a 
d a soc iedade e f i s c a l d a execução d a l e i " , — e t r a t a de s u a 
organização. 

O Título I I I d e s d o b r a - s e a s s i m : Capítulo I , D a o r g a ­
nização f i n a n c e i r a , c o m 2 seções: " D a s r e c e i t a s " e " D o p a ­
trimônio d o E s t a d o " ; Capítulo I I , D a organização a d m i n i s ­
t r a t i v a , c o m 2 seções: " D o s serviços públicos" e " D o s f u n ­
cionários públicos". 

O Título I V , r e f e r e n t e à organização m u n i c i p a l , é e m ­
brionário e só contém u m a r t i g o , a s s i m r e d i g i d o : " A d i v i ­
são d o E s t a d o e m Municípios será c o n d i c i o n a d a às p e c u l i a ­
r i d a d e s d a região, às condições geo-econômicas, demográfi­
cas e f i n a n c e i r a s e às p o s s i b i l i d a d e s de manutenção d o s ser­
viços públicos m u n i c i p a i s " . 

O Título V d e s d o b r a - s e a s s i m : Capítulo I , D o s d i ­
r e i t o s e g a r a n t i a s i n d i v i d u a i s ( u m único a r t i g o ) ; Capítulo 
I I , D a educação e d a c u l t u r a ( 1 0 a r t i g o s , s e m n e n h u m a se­
ção) ; Capítulo I I I , D a saúde e d a assistência s o c i a l ( c i n c o 
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a r t i g o s , s e m seção n e n h u m a ) ; Capítulo I V , D a o r d e m eco­
nômica e s o c i a l ( s e m seção e c o m 6 a r t i g o s ) . 

O Título V I , c o n s a g r a d o às Disposições G e r a i s , o b v i a ­
m e n t e não se s u b d i v i d e e m seções e c o m p o r t a sete a r t i g o s . 

O A t o C o n s t i t u c i o n a l das Disposições Transitórias, 
c o m o já se disse, a p r e s e n t a v i n t e e c i n c o a r t i g o s , o p r i m e i r o 
d o s q u a i s , u m t a n t o o u s a d o , acaba de receber consagração 
e m E m e n d a , a p r o v a d a , à Constituição F e d e r a l . R e z a êle. 
" E n q u a n t o não f o r e m c r i a d o s Municípios n o E s t a d o d a 
G u a n a b a r a , caberá a o E s t a d o a decretação e a arrecadação 
d o s t r i b u t o s m u n i c i p a i s " . 

CRÍTICA 

Se quiséssemos p r i n c i p i a r p o r u m t r u i s m o , diríamos 
q u e n a Constituição g u a n a b a r i n a há d o b o m e d o r u i m . 
M a s , e s p e c i f i c a n d o d i r e m o s q u e o balanço f i n a l é favorável. 
D e c e r t o m o d o poderíamos q u a s e d i z e r q u e a Constituição 
f i c o u m e l h o r d o q u e a C o n s t i t u i n t e , p o r q u e es ta e r a m u i t o 
d e s i g u a l , m u i t o compósita, m u i t o contraditória i n t e r n a ­
m e n t e , e a Constituição s a i u c o m b a s t a n t e u n i d a d e r e l a t i v a . 
S o b r e t u d o se c o n s i d e r a r m o s q u e e l a f o i e l a b o r a d a n u m m o ­
m e n t o de cr ise , de p e r p l e x i d a d e , de transição p r o f u n d a , de 
terrível c h o q u e de idéias, de ausência de p e n s a m e n t o o r g a n i ­
z a d o , n u m m o m e n t o de f o r t e e v a s t a infiltração c o m u n i s t a . 

O n o v o E s t a d o e m e r g e de u m a situação caótica e a b i s ­
s a l . D u r a n t e l o n g o t e m p o f o i o R i o de J a n e i r o , D i s t r i t o 
F e d e r a l , u m a espécie de " c l o a c a máxima" d a p o l i t i c a l h a n a ­
c i o n a l . A q u i se c o m p r a v a m e p a g a v a m o s políticos de t o d a 
p a r t e , e a P r e f e i t u r a se t o r n o u u m a s o r t e de f e i r a de a r r a ­
b a l d e o u m e r c a d o pe r sa , o n d e se a m o n t o a v a g e n t e às c o t o ­
v e l a d a s e o n d e o s f a m i n t o s s a c i a v a m u m l o n g o e v o r a z ape ­
t i t e . B a s t a d i z e r q u e de 1 9 3 0 a 1 9 6 0 o f u n c i o n a l i s m o p a s ­
s o u de 5 . 0 0 0 a 9 0 . 0 0 0 e q u e cerca de 8 5 % d o orçamento, 
o s e g u n d o d a República ( 2 5 bilhões) é a b s o r v i d o p o r essa 
legião de " s e r v i d o r e s " . B a s t e d i z e r q u e n u n c a se fêz c o n c u r ­
s o p a r a o s c a r g o s de m a i o r r e s p o n s a b i l i d a d e c m a i s a l t o s 
v e n c i m e n t o s c q u e o s a d v o g a d o s d a P r e f e i t u r a , p a g o s p a r a 
defendê-la e m Juízo, v i v i a m a e n t r a r e m Juízo c o m ações 
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contra ela, p l e i t e a n d o s e m p r e a u m e n t o s de v e n c i m e n t o s . 
A l g o de inimaginável. . . 

P o i s b e m : a Constituição pôs vários f r e i o s a essa ca­
l a m i d a d e . A s s i m é q u e p r o i b i u v o t a r e m - s e , n o s 1 8 0 d i a s 
q u e a n t e c e d e m às eleições, p r o j e t o s r e f e r e n t e s a funcionários; 
p r o i b i u nomeações n o m e s m o p r a z o , p e r i g o s o e c o n v i d a t i v o 
a o delírio e l e i t o r e i r o c o m d i n h e i r o s públicos. I g u a l m e n t e , 
v e d o u a alteração d o s f u n d a m e n t o s d a r ece i t a p a r a m e n o s 
e as autorizações d a despesa p a r a m a i s d a p r o p o s t a orça­
mentária o r i u n d a d o P o d e r E x e c u t i v o . E x p l i c a n d o e t r o ­
c a n d o e m miúdos: a Assembléia t e m de f i c a r , a o e l a b o r a r 
o orçamento, n o chão e n o t e t o q u e s u g e r i u o E x e c u t i v o , 
de t a l a r t e q u e já não se p o d e r e p e t i r o q u e o s d e m a g o g o s 
são m e s t r e s e m f a z e r , o u se ja , f o r j a r u m a rece i t a e acres­
cer a despesa c o m inúmeras o b r a s públicas inexecutáveis 
( p o r escassez de r e c u r s o s ) m a s r e n d o s a s e m v o t o s . 

O u t r a determinação s a d i a e s a l v a d o r a d a Constituição 
f o i e s t a : o s a u m e n t o s de v e n c i m e n t o s p a r a o f u n c i o n a l i s m o 
têm de v i r a c o m p a n h a d o s d o r e s p e c t i v o a u m e n t o de r ece i t a 
e só entrarão e m v i g o r n o exercício s e g u i n t e , e v i t a n d o - s e 
a s s i m o s catastróficos r o m b o s n o erário, l e v a d o s a e f e i t o n o 
c u r s o d o a n o f i n a n c e i r o e não p r e v i s t o s . 

Também, q u a s e se c o n s a g r o u o princípio d o mérito, 
es tabe lecendo-se q u e o s c a r g o s públicos serão p r e e n c h i d o s 
p o r c o n c u r s o s de p r o v a s o u de p r o v a s e títulos. D i g o " q u a ­
se" , p o r q u e h o u v e exceção. R e a l m e n t e , o s c o m u n i s t a s , o s 
totalitários, m a n c o m u n a d o s c o m o s d e m a g o g o s e o s d o n o s 
de c l i e n t e l a s e l e i t o r a i s , c o n s e g u i r a m f i r m a r sòlidamente u m 
a n t i g o privilégio ( d o e x - D i s t r i t o F e d e r a l ) , a n t i - c o n s t i t u c i o ­
n a l , anti-democrático e anti-cristão: f i c o u t e r m i n a n t e m e n t e 
p r o i b i d o o c o n c u r s o p a r a o magistério primário, a o q u a l 
só terão acesso as n o r m a l i s t a s f o r m a d a s p e l a s E s c o l a s N o r ­
m a i s O f i c i a i s , acesso "automático", i n d e p e n d e n t e de seleção 
v o c a c i o n a l o u c u l t u r a l . Q u e m t e r m i n a o c u r s o é n o m e a d a , 
t e n h a o u não j e i t o p a r a o m i s t e r , g o s t e o u não g o s t e de 
e n s i n a r . 

É a "constitucionalização" de u m v e l h o a b u s o m o n o ­
p o l i s t a , q u e t e m s e r v i d o de a l a v a n c a e l e i t o r a l . O r e s u l t a d o , 
p a r a o e n s i n o , é q u e o s p a i s ( o u m e l h o r , as mães) esco-
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l h e m p a r a as f i l h a s , aos d o z e a n o s , não o magistério, m a s 
u m e m p r e g o público g a r a n t i d o . Q u a n d o a moça, p a s s a d o s 
os estágios obrigatórios, lá p o r v o l t a d o s v i n t e a n o s , v a i 
e s c o l h e r escola , m u i t a s veze s , p o r não t e r vocação, esco lhe 
a não-escola e se e m p e n h a de t o d o s o s m o d o s p a r a " s a i r d a 
t u r m a " , c o m o elas d i z e m . E m conseqüência, o a t u a l g o v e r ­
n o e n c o n t r o u nessa situação, i s t o é, não d a n d o a u l a m a s 
r e c e b e n d o p a r a i s s o , cerca de três m i l e q u i n h e n t a s p r o f e s ­
s o r a s primárias. 

F o i e m vão, c o n t u d o , o t r a b a l h o de u n s p o u c o s p a r a 
c h a m a r o s c o n s t i t u i n t e s à razão n e s t a matéria: v o t a r a m 
maciçamente p e l o monopólio, p e l o privilégio e x c l u s i v o , p e l o 
e s t a t i s m o e d u c a c i o n a l , a n t i - c o n s t i t u c i o n a l , anti-democrático 
e anti-cristão. 

O capítulo r e l a t i v o à o r d e m econômica e s o c i a l , de p a r 
c o m a l g u m a s co i sas e r r a d a s e até p e r i g o s a s p a r a a e c o n o m i a 
d a G u a n a b a r a , contém princípios b o n s , i n c l u s i v e as p r e l i ­
m i n a r e s e o c o n d i c i o n a m e n t o p a r a u m a r e f o r m a agrária n o 
E s t a d o . 

A s "Disposições Transitórias", e m b o r a t r a g a m a l g u ­
m a s b a r b a r i d a d e s e f a v o r e s a g r u p o s de funcionários, não 
são tão más c o m o as congêneres de o u t r o s E s t a d o s , e t i v e ­
r a m a v i r t u d e de e x t i n g u i r a f a m i g e r a d a Câmara de V e ­
r e a d o r e s , m e d i d a s a l v a d o r a , q u e , p o r s i só, r e d i m e a C a r t a 
de vários e r r o s . 

T r a t a - s e , e m s u m a , de u m i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o 
político q u e , b e m a p r o v e i t a d o , p o d e d a r b o n s f r u t o s , se­
g u n d o a q u i l o de S Ã O P A U L O , já t r a n s p o r t a d o p a r a a o r ­
d e m t e m p o r a l p o r R u i B A R B O S A , n a Oração aos Moços: 
" B o n a est l e x s i q u i s ea l e g i t i m e u t a t u r " . E m vernáculo e 
g l o s a d o p e l o g r a n d e b a i a n o : " B o a é a l e i q u a n d o e x e c u t a d a 
c o m retidão. I s t o é, b o a será, e m h a v e n d o n o e x e c u t o r a 
v i r t u d e q u e n o l e g i s l a d o r não h a v i a " . 

R e s t a a g o r a ao s g o v e r n a n t e s , d o E x e c u t i v o , d o L e g i s ­
l a t i v o e d o Judiciário, p e l o d e s d o b r a m e n t o , p e l a execução c 
p e l a interpretação, m e l h o r a r ( o u p i o r a r ) o q u e os t r i n t a de 
o u t u b r o f i z e r a m . 
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